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Introdução

A pressão de investidores e consumidores por práticas
empresariais éticas e a necessidade de enfrentar as
mudanças climáticas têm levado as empresas a adotar
diretrizes ESG (Environmental, Social, Governance).
Essas diretrizes tornaram-se fundamentais nas
estratégias corporativas, pois buscam reduzir impactos
ambientais, melhorar a reputação das empresas e
aumentar seu desempenho financeiro, alinhando-se aos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da
ONU. A crescente importância do ESG para a opinião
pública e o mercado financeiro tornou esses critérios
essenciais na avaliação de organizações e investimentos,
servindo como parâmetros para práticas empresariais
responsáveis.
Este relatório analisa como a implementação de práticas
ESG pode reduzir emissões de CO2 e melhorar o
desempenho no Índice de Sustentabilidade Empresarial
da B3 (ISE B3), utilizando como estudo de caso três
corporações brasileiras de destaque no ranking ESG –
Lojas Renner, CPFL Energia e Telef Brasil. A escolha
dessas empresas é baseada em seu impacto no cenário
nacional e na capacidade de moldar tendências nos
setores de varejo, energia e telecomunicações. O estudo
revela que essas corporações, ao implementar políticas
ESG, têm conseguido promover o desenvolvimento
sustentável e criar valor econômico e social, garantindo
uma atuação responsável com o meio ambiente e as
comunidades onde operam.
A análise se apoia em estudos como o de Eccles et al.
(2014), que evidenciam que práticas ESG bem
integradas tendem a produzir melhores resultados
financeiros a longo prazo. Isso ocorre porque a adoção
de práticas ESG promove transparência, reduz riscos e
valoriza a marca, fatores que contribuem para a
sustentabilidade financeira e para o fortalecimento da
reputação. Além disso, a Agenda 2030 da ONU, que
estabelece metas para o desenvolvimento sustentável até
2030, tem incentivado as empresas a reduzirem
emissões de gases de efeito estufa e a atuarem de forma
a equilibrar o crescimento econômico com a proteção
ambiental.

A pesquisa mostra que, embora as práticas ESG não
fossem uma realidade comum entre empresas até
algumas décadas atrás, elas têm sido cada vez mais
incorporadas como parte essencial dos modelos de
negócio. Com a pressão de consumidores e investidores,
que buscam empresas com responsabilidade social e
ambiental, o ESG tem sido adotado para promover um
equilíbrio entre os objetivos econômicos e os
compromissos de governança e sustentabilidade. A
sustentabilidade integra os ODS e as diretrizes ESG ao
reforçar a importância de um desenvolvimento que
abranja inclusão social e preservação do meio ambiente.
Empresas que atuam de forma sustentável não apenas
atingem seus objetivos ESG, mas também contribuem
para a realização dos ODS, gerando valor social e
ambiental significativo.
A gestão ambiental sustentável, incentivada pelos
princípios ESG, é cada vez mais relevante para a
competitividade das empresas. Em resposta ao Acordo
de Paris e à Agenda 2030, que pressionam as
corporações a reduzir suas emissões de carbono, as
empresas têm investido em tecnologias e políticas que
visam a redução do uso de combustíveis fósseis,
principal fonte de emissão de CO2 (Tuna et al., 2023).
Nesse contexto, os fundos ESG são apontados como
ferramentas eficazes para atrair investidores, pois
permitem que indivíduos participem de investimentos
alinhados à sustentabilidade, contribuindo para a gestão
ambiental e para um futuro sustentável.
Por meio de ferramentas e sistemas integrados de ESG,
as empresas podem enfrentar problemas globais como as
mudanças climáticas e a desigualdade social,
promovendo um desenvolvimento equilibrado e
contribuindo para uma sociedade mais justa. A
sustentabilidade é uma demanda crescente, e a gestão
das emissões corporativas é um dos principais desafios
das empresas modernas. Ao adotar práticas que
combinam os aspectos ambientais, sociais e de
governança, as corporações não só atendem às
expectativas de um mercado cada vez mais consciente,
mas também contribuem para o futuro das próximas
gerações, fortalecendo sua posição no mercado e
agregando valor econômico e social ao longo do tempo



(Bartram et al., 2022).
Em suma, este relatório evidencia que práticas ESG
podem ser uma estratégia efetiva tanto para fortalecer a
imagem corporativa quanto para promover o
desenvolvimento sustentável, colaborando com a
proteção ambiental, a responsabilidade social e a
governança ética. As empresas brasileiras em estudo
mostram que, ao alinharem suas operações aos
princípios ESG, elas não só agregam valor aos seus
negócios, mas também ajudam a alcançar metas globais,
incentivando o mercado financeiro e o público a
reconhecer a importância de práticas empresariais éticas
e sustentáveis.

Metodologia

Nos primeiros meses deste estudo, foram analisados
diversos relatórios de sustentabilidade das empresas do
ranking ISE B3. Após essa análise, foram selecionados
os relatórios de sustentabilidade de Lojas Renner, CPFL
Energia e Telef Brasil, que se tornaram o foco do estudo,
com ênfase nos dados relativos às emissões de CO2 e no
posicionamento dessas empresas no ISE B3 entre 2021 e
2023.
Essas três empresas foram escolhidas para permitir uma
análise detalhada das ações e ferramentas utilizadas para
gerenciar emissões de carbono e seus impactos. A
avaliação incluiu a comparação da redução de emissões
e da evolução no ranking ESG, considerando as
emissões de escopo 1 e 2 de gases de efeito estufa.
Além disso, foram examinadas as estratégias
implementadas por cada empresa, como o uso de
energias renováveis, melhorias em eficiência energética
e iniciativas de neutralidade de carbono, com o objetivo
de entender como essas ações impactam o desempenho
no índice de sustentabilidade.

Resultados e discussão

A análise se inicia pela observação da tabela abaixo que
apresenta as 3 melhores empresas do ranking ISE B3 e
como se comportou a emissão de CO2 e a posição no
ranking entre os anos de 2021 a 2023.

Tabela 1: Emissão de CO2 e Posicionamento no ranking
no ISE B3 das empresas selecionadas

A primeira colocada no ranking da ISE B3 em 2023
foram as Lojas Renner, empresa do setor de consumo
cíclico, comércio, tecidos, vestuário e calçados. As
Lojas Renner têm como objetivo acelerar a transição
para uma economia de baixo carbono, alcançando metas
de redução das emissões e neutralidade climática até o
ano de 2050.
Para isso, a empresa tem adotado uma série de
estratégias climáticas orientadas pela Task Force on
Climate-related Financial Disclosures (TCFD). Essa
metodologia é baseada em quatro frentes: governança
climática, estratégia climática, gestão de riscos e metas e
métricas. Para reduzir a emissão de carbono, a empresa
realizou correções preventivas dos seus sistemas de
refrigeração, evitando o vazamento de fluidos
refrigerantes, e optou por utilizar equipamentos mais
eficientes em suas lojas, centros de distribuição e sede.
As práticas adotadas refletem no quanto a empresa
evoluiu tanto na redução da emissão de carbono quanto
no seu posicionamento no ranking. À medida que as
Lojas Renner reduziram a emissão de gases do efeito
estufa, sua avaliação nos índices ESG da ISE B3
melhorou. No entanto, no ano de 2022, a empresa teve
um aumento nas suas emissões de gases, o que resultou
também em uma queda no ranking, passando do
segundo lugar para o terceiro.
A segunda colocada no ranking de 2023 foi a CPFL
Energia, uma empresa do setor de utilidade pública e
energia elétrica. A CPFL Energia tem como meta que,
até o ano de 2030, 100% da energia gerada pela empresa
seja advinda de fontes renováveis. Para isso, a empresa
vem monitorando as emissões geradas por todas as suas
atividades para compreender de onde
vêm as maiores emissões de gases.
Analisando a Tabela 1, observa-se um aumento na
emissão de gases do efeito estufa em 2023. Esse
aumento é principalmente devido à supressão vegetal
necessária nas obras realizadas na construção da
Pequena Central Hidrelétrica (PCH) de Cherobim.
Apesar do aumento nas emissões de 2022 para 2023,
conclui-se que a empresa compensou esse aumento com
ações que afetaram os outros pilares das práticas ESG,
de forma que conseguiu um melhor posicionamento no
ranking em comparação ao ano anterior.
Por fim, a terceira colocada a ser analisada é a Telef
Brasil (VIVO), uma empresa do setor de
telecomunicações. A empresa tinha como objetivo
inicial a redução das emissões de gases dos escopos 1 e
2 em 90% até 2030, comparado com o ano de 2015. No
entanto, essa meta já foi alcançada. Como próximos
objetivos, a empresa busca alcançar a neutralidade
climática, compensar as emissões de gases do efeito



estufa e alcançar o net-zero (estado em que a emissão de
gases emitidos pela atividade humana é equilibrada pela
quantidade removida da atmosfera).
Para atingir tais objetivos, a Telef Brasil vem adotando e
executando uma série de ações, como, por exemplo,
utilizar 100% de eletricidade renovável em suas
operações. A companhia produz parte da própria energia
utilizada e, além dessas ações, procura sempre
otimizar os seus sistemas e equipamentos para consumir
menos energia elétrica.
Ao observar a Tabela 1 é notável que as ações tomadas
pela Telef Brasil geraram um impacto positivo. Embora
tenha caído uma posição no ranking de 2022 para 2023,
a empresa manteve a redução na emissão de gases do
efeito estufa.
Analisando os três últimos anos de cada uma das
empresas citadas, percebe-se que nem sempre a redução
da emissão de gases do efeito estufa é determinante para
a melhoria de classificação nos índices ISE B3. Isso nos
mostra a importância de se preocupar com todos os
pilares das práticas ESG para um desenvolvimento
sustentável. É buscando o equilíbrio entre as práticas
ambientais, sociais e de governança que será possível
atingir os objetivos
propostos pela Agenda 2030.

Conclusões

A análise das práticas ESG nas três principais empresas
do índice ISE B3 revelou descobertas significativas
sobre como as estratégias de sustentabilidade impactam
tanto o desempenho corporativo quanto a avaliação de
mercado. É notável que o compromisso firmado por
essas e tantas outras empresas com a redução das
emissões de CO2 não apenas demonstra
responsabilidade ambiental, mas também pode agregar
uma melhor visão à organização.
As empresas estudadas enfrentaram desafios diversos,
desde ajustes operacionais até adaptações estratégicas,
todos visando um impacto ambiental positivo. Enquanto
as Lojas Renner, conseguiram alinhar consistentemente
suas metas climáticas com um melhor desempenho na
avaliação da ISE B3, outras, como a CPFL Energia,
lidaram com aumentos pontuais de emissões,
compensando essas variações com melhorias nas áreas
de governança e responsabilidade social.
É importante reconhecer que a sustentabilidade
empresarial vai além da simples redução de emissões de
CO2; ela envolve ações integradas que promovem uma
gestão responsável e transparente, beneficiando não
apenas o meio ambiente, mas também a sociedade e a
saúde econômica das próprias empresas.

Portanto, a análise dessas práticas reforça a importância
de uma abordagem completa, onde a interação entre as
práticas ESG é fundamental para um desenvolvimento
sustentável e equitativo, alinhado aos objetivos globais
da Agenda 2030 da ONU. Dessa forma, as empresas
poderão coexistir de forma próspera com um planeta
saudável e uma sociedade inclusiva.
No âmbito acadêmico, o tema ESG oferece inúmeras
oportunidades de pesquisa, como o desenvolvimento de
novas ferramentas de análise, a ampliação do número de
empresas e setores estudados, além de estudos de
períodos mais longos e a incorporação de técnicas
estatísticas e métodos preditivos. Vale lembrar que os
pilares Social e Governança também apresentam grande
potencial para gerar estudos e enriquecer ainda mais o
entendimento desse tema.
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